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Expediçãoleva
jovemàAmazônia

Inscriçõesabertas
parabolsadeestudo

OInstitutoSocialMariaTel-
les(Ismart)estácomas

inscriçõesabertasparaoprocesso
seletivodebolsasdeestudodoPro-
jetoAlicercenoColégioBandeiran-
tes.Osinteressadospodemseins-
creverde30deagostoa13dese-
tembropelotelefone11:
3049-5557.Nestaseleção,po-
demparticiparalunosde6ªsérie
deescolaspúblicasouquetenham
bolsaintegralemescolasparticula-
res.(www.ismart.org.br)

Todasassugestõesdeaula
queforampublicadasaos

domingosnoJTaolongodoano
podemseracessadasgratuitamen-
tepormeiodositewww.usp.br/
nce,doNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,coordenado
peloprofessorIsmardeOliveira
Soares,quetambémtrazinforma-
çõessobreousodamídianocampo
daEducação,dicasdecomomon-
tarumarádionaescolaetextos
sobreEducomunicação.

Sitedo‘NCE-USP’
trazaulasdo‘JT’

Bovespalançadesafioparaprofessores
Estãoabertasaté3dese-
tembroasinscriçõesparao

DesafioBovespa-EspecialProfes-
sores.Voltadaparadocentesdos
ensinosfundamentalemédio,a
iniciativaéresultadodeumaparce-

riaentreaBovespaeaFundação
VictorCivita,quevisaoferecerco-
nhecimentoaoseducadoressobre
conceitosdeeducaçãofinanceira.
Informaçõeseinscrições:www.bo-
vespa.com.br/desafiobovespa.

Podemosdespertar
ointeressedoaluno

multimídiapormeioda
aproximaçãodetextos
emdiversoscódigos",VIRGÍ-

NIAMARIAA.DEJESUS,PROFESSORANAS

FACULDADESRIOBRANCOEUNIBERO

Músicaepoesiaemclasse

>pais & mestres

Apósenviaraestudantede
escolatécnicaBárbaraJés-

sicadaSilvaPaes,de14anos,ao
PóloNorteparaverificarinlocoos
efeitosdoaquecimentoglobal,a
TVCultura,emparceriacoma
KBS,tevêpúblicadaCoréiadoSul,
enviahojeGuilhermeCarnaúba,
tambémde14anos,àAmazônia,
paraverificarosefeitosdoaqueci-
mentoglobalnamaiorflorestatro-
picaldoplaneta.Ojovemfoiescolhi-
doentreoutros90brasileiros.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental
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>pódegiz Começa hoje a Semana da Inclusão, a partir das 17h, no CEU Vila Curuçá, com a exibição do
documentário “Do Luto à Luta”.Tema: Síndrome de Down. Informações: 6563-6146

ED VIGGIANI/AE DIVULGAÇÃO

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

AmúsicaMonteCastelo,deRenato
Russo, uma colagem da carta de
SãoPauloaosCoríntiosedeumso-
neto camoniano, pode constituir-
seemconviteaoprofessorparatra-
balhar,ludicamente,alémdacapa-
cidade de relacionar informações
via procedimentos intertextuais, a
reflexãosobrecidadania,amoruni-
versaleamorindividual,importan-
tesnafaixaetáriaemqueseencon-
tram os alunos do ensino funda-
mental.Facilitatambémaintrodu-
çãodenoçõesdetextospoéticos,fi-
gurasdelinguageme,especialmen-
te, descomplica o entendimento
daobradopoetaLuísdeCamões

Nesse sentido, a proposta desta
aula do JT, em parceria com o Nú-
cleoe Educação (NCE/USP), coor-
denado por Ismar de Oliveira Soa-
res, é apresentar figuras de lingua-
gem a partir do poeta Luís de Ca-
mões,trabalhando,pormeiodain-
terpretação de procedimentos in-
tertextuais, conceitos decidadania
erelacionamentosocial.

Essaaula foielaboradaporVirgí-
niaMariaAntunesdeJesus,douto-
randaemLiteraturaPortuguesape-
la USP, professora nas Faculdades
Rio Branco e Anhangüera Educa-
cional(Unibero)ediretoradaDSig-
nos - Soluções e Desenvolvimento
emLinguagens,comacolaboração
da educomunicadora Salete Soa-
res.

OBJETIVOS

1 Levar os alunos a perceber
queaatividade com textos li-

teráriosaumentaseurepertóriolin-
güístico-cultural, facilita e desen-
volvesuacapacidadedeinterpreta-
ção, permitindo que construa ca-
madasdesignificaçãomaisprofun-
dasdoestudodalinguagem.

MATERIAL

2 MúsicaetextodeMonteCas-
telo - Legião Urbana - recor-

tesdeRenatoRusso(http://www.le-
giaourbana.com.br/legiao-urba-
na/);TextodaCartadePaulo“ICo-
ríntios 13”(http://www.ibmatada-
praia.org.br/bibl ia/icorin-
tios13.htm)e3)SonetoAmoréfogo
que arde sem se ver. (http://www.
instituto-camoes.pt/CVC/literatu-
ra/camoes.htm)

DESENVOLVIMENTO

3 Proponha a realização de
uma mesa-redonda ou coló-

quio sobre a banda Legião Urbana
e o poeta Luís Vaz de Camões, de
modoaenvolveraclassenapesqui-
saenoauto-aprendizado,estabele-
cendo, para tanto, normas pré-de-
terminadas de participação ade-
quadas: saber ouvir, falar e respei-
taraopiniãodoscolegas.
A primeira tarefa: corresponde à
realizaçãodeumapesquisaprelimi-
nar sobre a banda e o poeta, sem
que o professor ofereça qualquer
pista. Vale a criatividade do grupo!

Recomenda-sequeoprofessordei-
xequeosalunostragameapresen-
temumgrandevolumedeinforma-
ções.Quantomais,melhor!Depois
de ouvir, de um lado, a respeito do
polêmico líder da banda, Renato
Russo, bem como sobre a preocu-
pação social de suas canções, e, de
outro, saber informações básicas
sobre Camões, considerado o
maiorpoetadaLínguaPortuguesa,
autordeOsLusíadas,poemaépico,
quenarraopercursodaraçaportu-
guesa, no período das descobertas
pelosoceanosAtlânticoeÍndico.
A segunda tarefa : volta-se para o
estudodamensagemdeSãoPaulo.
Convideaclasseparainiciaratare-
fa propondo-lhe a pergunta: - To-
dos conhecem o apóstolo Paulo?
Inicialmente, explique quem foi
Saulo,uminimigodoscristãos ese
transforma num ativo propagador
dos ensinamentos de Jesus. Para
tanto, pode fazer uso de informa-
ções obtidas em enciclopédias ou
mesmonaintroduçãodeseusescri-
tosnaBíblia (NovoTestamento). É
importante salientar o papel deste
apóstolo no diálogo com a cultura
helenística e sua chegada ao cora-
çãodo Império Romano. Apresen-
te, então, o texto em que Paulo se
dirigeaumgrupodecristãosnaci-
dade de Corinto, no Peloponeso,
Grécia(CartaaosCoríntos).
Aterceiratarefa:édedicadaexpres-
samenteaosonetocamoniano,for-
necendo a letra da música Monte

Casteloeouvindo-acomosalunos,
algumasvezes.Apósasaudições,o
professor é convidado a chamar a
atenção dos alunos para o fato de
que se, de acordo com a estrutura
bíblica, Paulo escreve em versícu-
los,Camõesescreveemversos.Co-
loque,então,adiferençaestrutural
entre prosa (com frases contínuas)
e poesia (com versos). Neste mo-
mento, deve-se começar a condu-
çãoda“análise”dosconceitosobje-
tivados:Osalunosdevemobservar
a pontuação das 3 primeiras estro-
fes em contraposição à última. -
Qualotipodefraseutilizadonos11
primeirosversos?-Enos3últimos?
O professor deixa os alunos darem
suas interpretações livremente, e
osconduzàobservaçãodeque,nas
3 primeiras estrofes, Camões faz
afirmações absolutas, para, no fe-
cho de ouro, com a interrogação,
eledemonstratodaasuaincerteza:
por que queremos todos “sentir
um sentimento” tão contraditório
eindefinível?Portanto,ele“pensa”
o que outros devem sentir... Fica a
critério do professor apontar ou
aprofundar noções sobre antítese,
paradoxoeoximoro.
Pode também aproveitar a expres-
são“sentirumsentimento”,quede-
veserpropositalmentedita,paraex-
plicar pleonasmo. Termina a tare-
fa, apresentando o desafio: qual a
mensagemdos versos de Camões?
Após ouvir os alunos, direcione a
discussão/interpretação destina-

daarelevarasformascomoopoeta
trabalha o sentimento amoroso,
presente tantoem sua poesia lírica
(decaráterpessoal,subjetivo)quan-
toemsuaobraépicaondetrabalha
com o conceito de Amor Maior
(commaislógicadoquesentimen-
to – atitude própria dos artistas re-
nascentistas).
Aquartatarefa:destina-seainiciar
a síntese das informações trazidas
pelo diálogo intertextual: - Vocês
ouviram e leram atentamente os
textos? - São Paulo e Camões estão
tratando do mesmo tema? - Por
que e como Renato Russo entre-
meou os 2 textos? Os 2 textos cola-
dospassamaterumaoutramensa-
gem?DequetipodeamorfalaRena-
to Russo? - Finalmente, que ele-
mentos, dos 2 textos colados, esta-
riam gerando um terceiro?. Deixe
osalunosseexpressaremlivremen-
te.Omaisimportanteéqueelesper-
cebamqueotextopoéticovaialém
desimesmo,devendogeraremca-
daleitorumoutrotexto.
Aquintatarefa:volta-separaasis-
tematizaçãodosconceitosdeinter-
textualidade,amizade,solidarieda-
de,caridade,amoraopróximoeao
seramado. Osalunos sãoconvida-
dos a reler os textos, retomando a
discussãosobreos"tiposdeamor"
sugeridos e as relações comunitá-
rias e pessoais que revelam, tema
comumdesdeo início daeracristã
aos dias de hoje. Nesta fase, pode-
sepediraosgruposquefaçamuma

resenha oral das conclusões a que
chegaramapartirdocolóquio.Éim-
portante deixar os alunos fazerem
crônicasoraisdodesempenho das
equipes na semana, para que reto-
memoconceitodeamoruniversal
queincluisolidariedade,fraternida-
de,caridade,semosquaisnãoexis-
tesociedade justa,averdadeiraco-
municação,obomeobem.
Asextatarefa:Finalmente,umaúl-
tima fase pode ser dedicada a reu-
nirnovamenteosgruposepedirpa-
raque pensemjuntos sobre tudoo
que os poetas falaram e escolham
como tarefa final entre: a) selecio-
nar e colar pedaços de textos que
gerem um novo texto; b) selecio-
nar, parodiar ou musicar poemas
(apontar que a poesia tem sua ori-
gem ligada à música); c) fazer raps
sobretextosdosprópriosalunosou
deoutrosautores.Todasasprodu-
ções devem traduzir a experiência
da aula sobre cidadania, amor ao
próximoeresponsabilidadesocial.
As produções podem ser dramati-
zadasouapresentadasformalmen-
teemeventodaescola.
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